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candomblecistas se
reuniram desde às 5h da
manhã de ontem (16), para
celebrar São Roque, na
igreja dedicada ao santo,
na Federação. São Roque
é conhecido como padroei-
ro dos doentes na Igreja
Católica e divindade
responsável pela cura nas
religiões de matrizes
africanas. Os devotos
rezaram o terço e participa-
ram da procissão. Uma
missa foi celebrada pelo
Bispo Auxiliar de Salvador

pós dois anos
sem grandes
comemorações
devido à pande-
mia da Covid-19,
católicos e

Após dois anos, fiéis
se reúnem para
celebrar São Roque

Dom Walter Magno de
Carvalho.  

A história de São
Roque, santo que ficou
órfão e viveu como peregri-
no andarilho após ter
distribuído sua herança
para os mais pobres, se
cruza com a história de
milhares de baianos que
enfrentam todos os tipos
de problemas, mas que
não perdem a oportunida-
de de ajudar aqueles que
estão em situações de
vulnerabilidade social. Em
vida, São Roque se dedi-
cou a pregar a palavra de
Deus,  a curar e cuidar dos
inúmeros doentes, durante
o terrível período da peste-
negra, na Europa, que teria
matado um terço da
população da época. 

“A festa de São Roque

tem muito significado para
o povo baiano,
principalmente agora que
ainda estamos vivendo a
pandemia. O povo baiano
se identifica com São
Roque na luta pela sobrevi-
vência, excluídos dos bens,
mas apoiado e confiado
em Deus, porque é o único
que está protegendo o povo
diante da violência, enfer-
midades e situações
complicadas”, declarou
Padre Geraldo Camargo,
alegre de ter presidido uma
das celebrações com a
presença de centenas de
católicos vestidos de
brancos e de candomble-
cistas com pipocas.  

“Todos os anos estou
na igreja de São Lázaro
para agradecer pela saúde
e para pedir pela saúde

dos meus familiares”,
declarou Daniela do
Santos, acrescentando
que, celebrar o dia faz parte
de sua identidade, no qual
ela também pode manifes-
tar a representatividade de
sua ancestralidade.  

Todos os anos Carlos
Machado comemora o

aniversário na Igreja de
São Roque. Ele abriu o
coração e disse se sentir
privilegiado por nascer no
dia em que os fiéis agrade-
cem pelas
bençãos alcançadas por
intermédio de São Roque.
 ”Hoje é meu aniversário e
todos os anos estou aqui.

HOMENAGEM
A igreja dedicada ao santo ficou lotada de devotos católicos e do candomblé
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Tenho prazer e orgulho de
dizer que nasci no dia de
São Roque. Eu vim para
crer, ter fé e vencer a
batalha na graça do Pai, do
Filho, do Espírito Santo e a
graça de São Roque”,
declarou o fiel católico,
exaltando gratidão ao
santo.
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30 cidades baianas não têm casos de Covid
Nos últimos dias, 30

cidades baianas não
registraram novos casos de
Covid-19. Castro Alves,
Conceição de Coité,
Esplanada e Eunápolis
foram alguns dos municípi-
os que não notificaram
novas infecções pelo vírus
que já contaminou
1.675.461 de pessoas na
Bahia.

Segundo a Secretária

de Saúde do Estado da
Bahia (Sesab), a queda no
número de novos
infectados no Estado é
reflexo da imunização da
população baiana. “Um dos
principais motivos para a
redução do número de
óbitos é o avanço da
vacinação”, declarou o
órgão em nota.

A médica infectologista
Ceuci Nunes, pontuou que
a redução de morte pela
doença é resultado da

grande adesão da popula-
ção baiana diante da
“vacina” que não impede de
contrair Covid-19, mas evita
gravidade e morte.

Segundo o boletim
vacinal da Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia,
mais de 11 milhões de
vacinas da primeira dose

foram aplicadas no estado,
correspondendo 91,61 %
do público-alvo de 12 anos
a mais, estimado em
12.732.254 pessoas.  Já
10.830.174 pessoas
receberam a segunda
dose, correspondendo a
85,06% do público-alvo
estimado na Bahia.
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